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Thesoüro do Estado as de joinvil1e e Tubarão, sendo
tal faculdade sõ permettido as

sacerdote pode assistir validamente ao ma­

trimonio.
22" =Sendo o matrimonio, um Sacrameu-

., demais estações ja habilitadas que to ele vivos isto -é, que exig� estado de gra-
Por decreto n°. 319 de 15 de jurisdiccionam portos de mar o os ça Os nubentes devem confessar-se) aEltes.

MarçO do- corrente anno o snr, '-

I
de recebel-o. Os que se casam em peceadoda regmo serra na, mortal commettem horrendo sacrilegio e cons-

coronel G, Richard governador ,T?dos os elrpl'ega.d�s das Ad- tituem familia sem as benções ,de Dflus: �do Estado, rezolveu organisar o ministrações, Collectonas e Agen- 24»=A ?flnça.m do al'l�el faz parte, mtp:
T-I .1 E d

,-

'. -'
_

.

, ,C - .' zrante da liturgia do Sacramento do Matri-
}eZOllrO uO sta 0, consideran- eras, sau considerados em om1111S- monio e por isso dev-em os nubentes apre-do O mesmo Thezouro como re, são, tendo ordenado corresponden- sentai-o no.racto do casamento.

partição central e as F'etações te as cathegorias, e mais 5 porcen- 24»-0" que, p()r motim: rasoaves, se

F' b idi
, b .

J casam a tarde on fora da Missa, devem à-
iscaes como su: SI iarias. to das rendas que excedera lotada,

presentar-se depois para receber a bença�llPassando a Mesa de Rendas De sorte que, nRO excedendo a nupcial. Ainda que essa bençam não seja
de ta ordem: .lot=cão os empregados Iimitão-se essencial p�ra U. validade do c:asament?, e�-
Itajahy orça:da em 235:000$000

'

.d d .ratifi .
- 1 .

_

trstanto pnnlln-se de graças mappreciaveis
.J ao OI ena o e gI ati icaçao c.e co

os que a não recebem.
- S, Francisco »�OO:OOO$OOO missionados. 25» =Os qne se casam no tempo da Qua-
Laguna » 150:000$00n Deduz-se que não està equipa- resma 011 do Advento, devem apresentar-se

li/f R d 9 J
__, d 'R d 1 I'" _

opportunamente para ,re?ehe� as, be,?_çamsLU.· • e �a. O1'08n1 rado a }vIesa e _ en . �s; c e taja nnpciaes, e seria gravissima incuna não ta-

Tijucas orçada em 43:000$000 hy onde apenas funccionam do- zel-o por motivos futeis.
,

Co11ectorias de la, ordem u� empregados, sendo a" retida 2(h -E' c�stlln:e das pessoas pledo_:;as re-
Bl

.

.cada er 90'OOO;lli000' , I serva!' sxclusivarr.ente para acelebração do
�lm�naU orça a em

_' 'J1l lotada 19ua.I ou superior ,a sec-
casamento religioso as vestes nUflciaes. co-Joinville ;, » 80:000$000 cão de arrecadação da capital on- mo seja o vestido branco o. veu,. a grinal-

Col��c.to�'�as de 2, Ol_'dem, I fllncciol:am 5 ou 6 empregados ��: &, que alias tem .um simbolismo

�ag�a-'I'ubarão OI çada em 40,000$000 de escripta. 27»-Para evitar reclamações infundadas
Lages » »40:000$noo e obstar prr-textns desarrazoados. fica defi-

Collectoi ias de 3. ordem nitivamente fixada, em toda a Diocese, a

BI·"lSll'18 orçada em 25�OOO$000 C t'� ,. , . l. ublicida- . espórtula de 10$000. p�lo c�sam�nto religi-
l l - , 011 111llctHlUS a (IaI p '. I 080. ou sejam 5$000 seis mil reis pela ce-

Palhoça » » 20:000$000 de a carta pastoral, que e mui-
j

lebração do acto, 1$000 pela publicação ou

S. Bento » » 15:000$000 to recomrnendada por sua exca. dispensa- de nada _proclama e 1$000 para o

S J' 15'000$000 'D D L ld sacristão sendo livre aos contrahentes une-
. ( oaqulIn » », snr. BISpo . uarte eopo O

recer maior esportula, Nessa taxa não está in
Agencias e Silva sobre o casamento civil, cluida a offerta' que, louvavelmente, costum-

S, Jose orçada em 13:000$000 e reli zioso. ma f:;�er �s test}:n��nhas, não. assistindo, aliás,
N T t 13 '000$000 CI

b

a.
ao V 19ano o direito de ezgil-a.ova ren o »

,

" lamames parfl n::esmo a 2fb'::- _ Pelas dispensas de consanguinidade
As funções de Admínistrador, I attençao dos fieis catholicos pa- ou affinidade pagarão os nubentes a taxa

eollector, Escrivão e Agente se- ra que conhecam a gravidade e varürvel de 7$000 a 30$00?, conforme as

.- d 1 d' ., .,' t .
-

'

d 7 , ' posses de cada um, Pela dispensa de orato­
I�O eSel11pe�1a O:spOleSellpllla nature�a dO�Hel�s e,ereS_P81a!l- rio particnlar, fora das visitas P?roJhi�esno na segUInte fo.rma: As Mesas te a leI da Igl'eJa e a Itlglslaçao p.m canICter de missão, a taxa fixa e de 20$.
de Rendas e Colleetoriatl 'de pri- civil. Nesta disposição :não se comprehendem
'1 - d'" J O' P I

as pessoas abastadas que podem e devem
mmra c asse, serao Inglo.as P 1

Ca ria astora offerecer maior commutação . segundo suas

lOs.' escripturarios, Escrivã,o por posses, Num e noutro caso, commlltação
20.; as Mesas de Rendas e Co11e- de D. Duarte Leopoldo e Silva será sempre fixada de accordo com a infor-

't·' d 2 I . 208 3°S - S b' " "'1 1" maçãu do Parocho e este não pod� em b.uaC onas e . c asse ppl .e . es I O Ie ea�amento CIVI A re 19lOSO ctlllsciencia lesar os direit.os da C"ua PIa.
cripturarios, as Col1ectorias de 3, I 20,,-:-E'summamen�e reprovavel o custume 29,,--Nos casos de dispensas qua�do cs

_ ordem p.>r 3°S• e 4°s• escripturari- de d�lxar par� a ultllI�a hora o_preparo dos nubentes não puderem dar a, taxa aCima es­

papelS, pelo riSCO paSSiveI dfl nao' se poder tabpleeida.a esportllla recebida pelo acto do
os. realizar immerJiatamente o casamento. Con- casamento' serà egllalmente dividida entre

Esses empregados serão remo- ve:n ol:Jserv�r que �"s::t praxe, qu� tant� s�. o Vigario e' a Caixa' Pia.
,

vidos sob proposta do Director ·V�I gellera,h,sando,. e uma,desconsldera(;ao a «ContInua.»
leI da Egre.]a, pOIS nada Impede que ambos

do Thes0uro, dAntro de 18 me-
os proeessos-o civil e o canonico--- sejam

zeH, de modo que nllnca 13e de a. re- tratados conjnnctamente,
"moção (1e ambos a.o rneSin(l tCl1i-, 2l->-9T,c'1Sflmé';I1t.o d�lVe seI' celebrado Pde-

. • _, 1 '1" ! l';Ll1�e I) \ j'·J·i1no (lê ail!()�!:� U:l, ao r!lenOt), e

pO. FWflllJ pn '·d.UUOi Ui; dar L�C::;p(l- I' ciu Uill Liu,/"nnLentc;;, :;'J:) pell<i de Jjlllliclacle
, eho ele expol'taç.ãO aR (Jullcetol'i· e sem a �na lieeUyll cxprés:;a nenhum antro.

'Agencia do Correio
E�stão 1'ettidas na Agencia doCol'­
reit; c1esta cidade) pOl' nãu terem
sido reclamadas por 8eu� distina-
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ríos, as seguintes cartas e im­
pressos cujos destinataríos não
são conhecidos.
D. Luiza Clara da França, Antonio Go­

mes da Cunha, Frederico Alprecht, Donato
Manoel Felicio, D. Antonia Serrat Panade­
ria, Alberto Schweitzer, H. A. Zepper Jo­
sé Spingler, Frederico Odderbsuze D: AI­
bertína Emilill Werner D . .MauAda· Poli­
nari� .

da Oonceição,D. Marcelina Silva,
Patrício Fontoura, Antonio Vicente Maria
Conceição, Oscar HOr:3Ch, D. Felicid�de Ma­
ria de Simas, D. Isabel Francisca Jacob
Schweitzer, Alfrt<r!o. Henrique Vag�er, Ge­
raldo Borges dos Santos Pedro Subtil de
Oliveira, Antonio J0J'ge Pereira, Christovão
Stteffen Junior, Olivério de Miranda, João
Theodoro da Oosta, Alberto Ewsrs, P:i1,10
Machado, Freitas Valle e Genro, Jacintho
'I'asso, Roberto Schiefler, Wendelin Scinnidt
Bastião Ferminio, Alex Schlemm , Faustino
Martins da Silva, Zesuina Maria de Jesus.
Jase Matias Ficher, Cczario F'ermiuo rlo�
Santos, Graciano Antonio Miranda Dame
Moreira Silva, Maria Rosà 'I'iburoia das Ne-

.

VE;S, D. Lídia 'I'homais, D. Levessina Ade­
laide Silva, D. Amandia Albrecht.

Vae esta por conta do «Paiz:»
«Folego de gato.
Aqui està um ga.to lI,ue quer

justificar inteiramente o ditado
popular. Em Ribeirão Bonito, em
S. Paulo, um gato cahiu dentro
de um poço que tem 80 palmos
de fundo; não o puderam tirar
dali, e o gato, faz trez mezes já,
ainda vive dentro do poço.

.

Como?
FolAgo de gato, està claro, na­

. da mais ... »

Não ter inimigos
Só OR infimos e misera.veis é

que não têm inimigos.
Ter inimigos parece unia gran­

ele desgraça, mas não os ter e
indicio certo de outramuito major.

_ �ãO ter inimigos tem-se p;:n' fe­
Iicídade; mas e uma tal íelicida­
de, que e melhor a desgraça de
ter que a ventura de os não ter.
Pode haver maior desgraça que

não tilr um homem de bem al­
gum dote digno de Ílneja?
Quanto mais merecimento tem

0:5. homens, maior e os nuweros

dp. seus inimigos.
Quenrr não tem 1l1lmigos, não

tem llJ€l'ito nem ami�:;:os.

Está 3, passeio nesta cidade COl�l
sna exma. espot-la I) snr. rrheodo­
miro dc)s Reis, vindo da ['idade
de Santos anele Q empregado na

Alfandega.
-

Em rrUbal'ãú onde fa7.ia protis­
são de. pharmaceutico, veio pala
esta CIdade o sr. Paulo MFlChadú
que �e acha empregado na phar­
macia Cruz Coutinho, como offi­
ciaI pratico.

VisÍtou "a rt�s� redácção e so­

licitou uma assign3,tura do "Pha­
rol" o jovem João da Costa e

Sil va "esidente em Biguassu.
Agradecidos ficamos.

Passarinho, tantas toram as vu

zes que entrou e sahio a barra,
que na manhã de 19 do corren­

te as 8 horas quando voltava da

pesea com 2 tíhos menores, a­

contece que um vagalhão enche

d'agua a canoa, virando-a, bateu
com tal forca na cabeça do po­
bre homem' que fez.lhe perder a

ennrzia de nadar para salvar-se,iS �

submergiu. ,

-Foram baldados todos os 'exfm:­

ços empregados por pessoas que
no pontal se achavam para sal­
val-o. Se os dous menores filhos
do desventurado pescador, não

I';OUbessern nadar ta 1 ves tivessem
sido vi.itimas. ,A tarde foi encon­
trado na praia de ltajahy o cor­

po de João Passarinho e condu­
zido para esta cidade onde foi

sepultado.
Deixa viuvá e filhos em ex-

trema pobreza. Pezames.

A. grandeza do Brazil
Todo o Brazil e dezeseis vezes' maior do

que a França e noventa do que Portugal,
O Amazonas só vale tres Austrias.
O Paraná duas França e dons terço da

Inglaterra.
O Maranhão e maior que a Hespanha. O

Ce.irà mais de uma terça parte da Inglate­
rra. O Piauhy e superior à Inglaterra. O
Rio Grande do Norte quasi igual a Portu­

gal
A Parahyba e maior que Portugal. Pernam­
buco é quasi meia Inglaterra. Alagoas é

qnasi igual a Portugal. Sergipe e igual a

Hespanha,
'

A Bahia e quasi igual a 'luecia e Norue­
ga. ltio de Janeiro e maior que duas Hol-·
landas. S. Paulo e igual â Inglaterra. San­
ta Ontharma é quasi igual a Portugal. 1'a­

ranà é meia nespanha. Rio Grande do Sul
e maior do que a Suecia e Noruega. Minas
Geraes é maior que à. Áustria, Matto Gros­
so é igl1ul !'l tres Turquias e uma Grenia.
Goyaiz vale duas Inglaterras e meia.

Sabemos estar emferma em San­
tos, guardando serios cuidad us a

exma. snra. d. Olga Heusi, filha
do snr . .Iacob Heusi e esposa do
nosso amigo snr Paulo Kleís.
Desejamos o seu restabelecimen­
to o' mais breve possível.

O amor de cada povo
"o francez tem o amor alegre, espirituo­

so e oommun rcativo. n tranceza irressistivel,
seductcr e inconstaute.

() italiano, apaixonado, des.confiado, ran­

coroso; a italiana ardente, devoto, prompto
a romper.

O hespanhol , tranco, delicado e ocioso; a

hespanhola, prcvocante, passageiro e volup­
tuoso.

O portnguez, concentrado, confiante, du­

radouro; a portngneza, exaltado, constante
e duvidoso. .

O austríaco, profundo, leal e positi Vai a

a austríaca, antiplatonico, encantador e tran­
quillo.

O americano, ce.lculista, atrevido, apres­
sado; a americana, act.i vo, tiranico e ca­

jprichoso.
O russo, mystericso , incomprebensivel e

autoritario; a russa, todo fogo! todo cham­
uiasl todo cinzas!

O turco, despo tico , insaciavel e deliran­
te; a turca, passivo, resignado, 011 ardente.
.0 allemão, pesado, ingenuo, crec1nlo; a

allemã, sentimental, carinhoso e cheio de
manhas,

O belgA, honesto, leal e profundo; a bel­
ga. seric , natural e simples.

O suisso, tímido, bom e oandido; a suie­
sa, meigo, virtuoso e crente.

O sueco, reservado, poetico e snalteravcl;
a sueca casto, socogado e fiel.

O pAl'uano, falso, fingido e calculador a

peruana, sen sivel , falso e atrevido.
O boli viauo, traiçoeiro, amb icioso e co­

varde; a boliviaua, bucólico, innocente e

premirivo,
O argentino, farcísta, commercial, e aven­

tureiro;
.

a argentina, vaidoso, elegante e

passageiro.
O brasileiro; dominante, ciuureut» e es­

candecido; a brasileira, indolente, fecundo
e impetnoso.

NOTAS A RECOLHER
Foi prorogado até 31 de Março do corren­

te anno , ·0 prazo para recolhimento, sem des­
conto, das seg1.1Íntes notas:
500 reis de todas as series e estampas;

.

1$('00, das est�mpas 6, 7. e 8, e as in­

glezas;
I 2$000 das estampas 6, 7, e 8, e as inglezas

5;�000, das esLampa::; 8 e 9,
10$000, ele todas as series e estampas;
�O$OOO, inglezds;
50$000, inglezas;
UNIOAS que fica tU em circulação a con-

tar de 10 de abril:
11il000, verde, estampa 7;
2$000, lilaz, azul e preto, estampa 9;
5$000, cor Je chocolate, estampa 10;
10$000, «não fica nenhuma»
20$000, C'ôr de cnocolate, estall1pa 10;
50$000, verde claro. estampa 9;
100$000, azul, inglezas;
200$000, azul, estampa 10;
200$000, lilaz, cinzentada, inglezas;
.500$000, cor de cholOolate, estampa 8;
600$000, verde, inglezas,
As notas chamadas: «íng;lezas» por terem

sido fabricadas !la ino-Iaterra, n[o trazem
1
o, ..

determinação (O numero de orde da estam-
pa. t3ão tambem conhecidas por Emissão
1VlUl'tinho.

lotel"ia de Casamento
1!'az-se todos os annos, em Rnmai,na In­

cha, uma loteria de casamento, ba"tante in­
tere::;sante_ Todos os rapazes e tocl�s as ra­

parigas da aldêa lJ ue desej am casar-se, dão
os seus 1l0lues às aucthoridades, que os es­
crevem em tiras ele papel que são depoifl
collocadas em dnas urnas de barro, sendo
um&. para as moças e 0utra pala os rapazes.
No dia marcaelo pára a loteria, reunem­

se todos em um lagar determinado e o ju­
iz vai ti.rar:do ao mesmo temp� um' papel de
c.ada um[\. e lendo epl voz alta os dois no­
mes.

O rapaz deve casar com a moça cujo no­
me saha ao meRlUO tempc que o seu.
Para isso recebe das lI.uctoridades uma

carta de aprf\sentaç,ão para a familia da
moça e e logo aclmittido a fazer-lhe II. CÔl te,
e trata sem demora de marcar o casamento
que não eleve tardar R realisar-se.

'

O velho pescadf)r desta cidade
João Israel, conhecido por João
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Transcrevemos hoje parte do I teiI�J de la. elass� do tele.?-Taph� Iprojecto �
e parecer a.._)1'esentac10 nacional desta CIdade. Cornpri-

ao congresso nacional pelo c18pU' mentamol-o,

I'
Commiseao de melhoramentos

tado Dr. Joaquim Ignacio Tosta. . -- dos Portos e Rios de Santa Catha-
Diz o artigo 60 que. em «cads O vapor «Blumenau» que este- rina, na Barra e Porto ele ltajahy.

Estado que fundar e mantiver u- ve no estaleiro fazendo concerto,
ma escola pratica de agricultura, ja ficou prompto e fez a 2a. via­

que mereça a aprovação do Go- gml1 _ p u'a a cidade de igual no­
verno Federal concederá a Uni- me.

ão o auxilio i�iCÍ'al de 60:00$ em

dinheiro e a renda annual de
24:000$, ccnstítuida por apólices
inalienaveis de juro de 5 por
cento.

§ 1.0 A� escolas de agricultura
dos Estados serão sujeitas á fis­
ca.lísação do Ministério da Agrí­
cultura.

§ 2.° Nessas escolas serão en­

saiados os cultivos que ao clima Jamos.
e ao solo de cada Estado forem
mais apropriados.

§ 3.° A subvencão annual serà

supprirnida, desd� que a escola,
a juizo do Governo Federal, não
preencha os fins para que foi
instít.uida.

§ 4.° Nas escolas de, agrtcultu­
ra , tanto do Districto Federal
como dos Estados, serão admit­
tidos gratuitamente ate 20 aluru­
nos internos e 30 externos.

§5.oNo fim do curso, qn(� se­

rá de quatro annos e a titulo
de premio, serão por conta da
União enviados ao estrangeiro,
afim de aperfeiçoarem seus conhe-
cimentos, os trez alumnos de Prazo prorogado
ead.a escola de agricl�lt?ra,�ue I

Jà estava impressa a segunda
mais se houverem distinguido pagina, quando tivemos conheci­
durante o curso,

.

men+o que o prazo para 1'8-

§ 6. o
,

Nas es.eo!as de agncult�- colhimento de notas foí proroga­
ra sera permittído a quem soli- do ate 30 ele Setem bro do correu­

citar assistir às aulas do curso e te anno.

praticar o manejo do ínstrumen- \ PEDIDO JUSTO
tos da mecanica agricula, que
esses intrumentos possuírem.

Correio
Soubemos que breve vae ser

installada uma caixa postal ur­
bana nesta cidade, para receber
a correspondencia postada, deven­
do ser aberta uma' vez por dia;
não està determinado por em­

quanto o local escolhido para sua

collocação.
-r

No «Victoria» seguiram à Ca­

pital Federal o snr. coronel Fu­

genio Luiz :\1üller e () 1'<111'. Eu­

genio Müller l! ilho.Bõa viagem.

Edital

Cuncurrencla para for­
necimento de varas, cai­
bros, vigas, taaoadoa e

accessortcs de madeira,
etc.

De ordem do Sr. Agrimensor F,
Selva.auxiliar technico enearrega­
do do melhoramento da, barra e

p.irto destaCidade.faço publico que
as 12 horas do dia 24 elo ('.0r�·(,J1-

te, no escriptorio desta commis­
são, serão recebidas propostas pa­
ra o fornecimento dA varas, caí.

bros, vigas, tabuados e accesso­

rios em madeira .de accõrdo com

;;t relação dos materíaos precisos,
medidas, 'e relativas qualidades,
a qual se acha no dito escrípto­
rio, a disposição dos concurren­

tes, para ser examinada. Us con­

ourreutes d=verão cOIllpare('er no
dito escriptorio, no dia e hora a­

cina indicados, com a proposta
fechada devidamente sellada, da­
tada e assiguada e deverão exhi­
bir, em separado, no acto da e11-

troga da proposta, ° recibo da

caução de 500$000 previamente
feita na Mesa de Rendas Fede­

!'aes desta cidade, para garantir
a assignatura do contracto e pa­
ra serem deduzidas as multas que
torem impostas; . e bem assim a

pl'o\Ta c18 estarem quites. com a

Fazenda Nacional.
Us fornecimentos serão feitos

a medida que forem requisitados
e no prazo marcado.
Uma. vez acceita a proposta,

serà obrigado o proponente a as­

sigilar o contracto no prazo de
dois dias, sob pena de perder a

caução. _

Escriptorio do Melhoramento
do Porto e Barra do Itajahy, 13
de Março de 1907.

O Eecripturario
J. J. Machado da Costa

Tem estado enfermo o snr

C01'Cll1el Antonio Pereira Libera­
to, chefe do antigo partido Fede­

I ralista, Sua sande e o que dese-

.

Para Montevidào, pretendem.
seguir no dia 25 do correrite o

Sr. Carlos Serino Miiller acom­

panhado de sua .próle.
O Sr. Serino que chegou da­

quella Republicá ha vinte e tan­
I tos annos aqui casou-se CI constitu­
I i L1 família, tendo gozado da esti­
ma geral; exerceu no advento da

Republica brasileira, o C'Clrgo de
Commissario de Policia n'esta
cidade em que prestou relevan­
tes serviços. Desejamos-lhes feliz

viagem e que a sorte os proteja
n'essa resolução, são os nOSROS

votos.

Compromissos que ternos a satís­
fazer, é a razão que vimos solici­
citar daquellcs que nos devem, o
obsequio de mandarem satisfazer
em curto praso, os seus debites.

Sabbado 30 do corrente reali­
sar-se-ha no salão da Sociedade
dos Atiradores baile de quota, e

haverá convite para o ingresso.
I
----------------

Na sesão do jury que começou no dia 19, O Paquete l\IAX
por não ter havido numero no 10 dia de ses- É esperado no dia 23

A passeio seguio para Blumenau são, em que devia entrar em julgamento Segue para
h Al

nove processos, foi submettido a julgamen-hontem a sen orita zira Bü- to por crime de morte Serafim Sant'An- S. Francisco e Paranagua
chele Muller, d. 'prÇ>feBsora 1101'- na de Oliveira, sendo condemnado a 7 an- Regressa.ndo no dia. 27 para,
malista da escola publica do sexo nos de prisão, para cumprir na cadeia de FLORIANOPOLlS
f

.

1 J J Florianopolis. Na 4a. feira entraram os ré- - •

. cminino (esta cidade. ,

os Mignel Pereira e Antonio Leopold i no, Recebe cargas e pa:,sagelros pa
I S811 \, nh";(I:\·;·l.,.; ;';)1" l1'l�l,in�irlad(, ar votos. ra os portos acima mencionados

A 21 dü CUl]'ente lllez �t'lllpk- \ H.Ol1tei.ll foram d,�,)lvido� Zücharias Antor I PARA MAI�.INrORMM�E� COM
t 2;:;,· .1", T' "'t .

"

.

J?IO Pmt� e An.tollJO dos ,antos Castro. Ho- Os A entesou O annos ue �ua eXI" encJa
Je entrarão GUllhern�fl Cm'los Gals e Fre-

,

g
.

O snr . .Toão Alvaro Lopes, d. CM. derico Angust,o Melicio. Bruno Malburg & Cla.
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"V Este conceituado estabelecimento
-

tendo

li:llpass�do por uma completa reforma, est� �m
�W con.dlções de oHerecer as, �:s:mas. Famílias
i

-

assim como aos sm-s, VIajantes, todas as

commodidades possiveis a par ele
"

,,� acceio.
liI�,:l1 Recebe pencionistas�

Cosinha brazileira e' allemã

o PI-IAROL�

�Õ\ftf�fttedtefmI do l1fs{Oode de
2.

'

': Souza Soares
Com a applica ção dos prodigiosos «Específicos ela Novo Medicina do Vis­

.

conde de Sõuza Soares», são colhidos. semore os'mais beneficos resultados.
Mais uma prova do qne acima dizemos e a ca-ta que segue, escripta por

ravalhéro eonhecidissimo e respeitavel:
» Exmo. Visconde de Souza Soares, Pelotas. -Possuindo alguns dos

" Espeeificos inclinados P.1l1 seu livrinho O NOYO MEDICO, delles fiz 11S0

« il(Jl' sxperiencia em urnu senh ora qne se achava com as mãos tolhiam,
(' por horriveis impingens, sem que obtivesse melhora com diversos .reme

«dios e muitos linimentos aconselhados.
« Q1Bl não foi a minha admiração, ao velou, no fim de oito" dias comple-"

tame .te ourada cle tão grdvf enconnnodo! ' .

« Gnaralrossaba (P-arnuil),.-«Antonio Barbosa Pinto». (Firma reconhecida);
'0 «Novo Medico» do Visconde de Souza Soares, e um livriuko de 171j pa­

gina.-; ([1'1' ,;C:. euvia «gratuitamente» e h-anco de j.orte a quem o requisitar ao

Di pisiro Geral do EstabdGcimellLo In-tustnial-Pharmaceut ico SOUZA SUA.RES,
em Pe'Gtss (Estado (i" Hio Grande do .-inl).

A' venda cm todas as pharmaciàs e drogarias'
DepuRltariuH em FIorianopolis:

lOJ. ��_�al�Q_i�tOV3rn de Oliveira

OORIUESflRlfi
DE

flrnoldo Piel.Isi

HOTEL BRftZIL
em Blumenal:

J P. G. Schmidt
PROPRlfTARIH

Cosfn !la" Br-azflah-a
e Atlemã

B/j.NH05 QUENTES E FRIOS
o Hotel Brazil acaba de passar

por uma transformação completa.

'CHerece aos amigos e freguezvs um sor­

timcnto de relogio» de ouro, prara , plaqué
e nikel, ?.ELOGIOS de P}l.REDE. "Alfi­
netes para giavatas com pedras vermelhas ,

hrai.cas, aznes e encarna.las, p. rr-la., tur­

queza ou coral \ ]"NJe-so úzar como botao
ou aifinete.) Castões de p; ara para ben­

galas, l..r,;cbes cb 0'11'0, pi-ata e plaqnó,
pulseiras, bri.ucos, a.meis 1\lEDALHAS PATI.-i.

RETllATOH. coL!ar"s de coral, despcrrndores
e militas o-uros :"rti;,;os que vende por pre­
ços bar;;,i't::i"if:)in1\. s.

.

Os snrs. hospedes
toda a' commodidade

encontrarão

possível o

pnr de rigoroeo acceio.Compr-a-se our-o e

prata 'velha

r s i a s v
() B otel 'acha-s" situado

t.o d. cidade, em tren 'e ao

arque .

no rr:elhor pon­
porto dr, Jbsem

(3� _

:rrv
... "Yr#"2'1W

Pudar-l» Iis-�eIAÓ)"IJI •. 6 .Aprompm-se com toda brtwidade qnalquer encomrnenda concernente a este ramo de nego-
"-� '.._ 1 fL'L ..... >--; [JI' ' �� A';S<.lLcio, assim como de P:IO ele lot, Kuchen , doces l'ma baptisados etc. etc.

Sa'mhel R·el.IsI· 'JhDv,"'\n . Acabou �le' receber .]8 Porto,-AI,e.i!'�8 �mJ grande e variado sortimento ele bombons finos
.. '1' U' .' U 6 lU 1 com essencia ele framboeza, abacaxi , limão etc.

"

R' 15 i 'N b II de J
Biscoitos bolhachas e.. roscas des�a antiga padaria encontra-se a venela em todas os arma-

ua lie ovem ro eSQ. e unho zens de s, ecos p molhados nesta cidade, 2
.

iJI;>." �

n.l: Parteira airlomaia �e l' c1ám
i'\��u!:>:;,:��( ,

"'f:""' Offcrece seus serviços
em pal'tu8, 1l101estias (ü

"

senh oras e criancaR
.-

. : -, '.'

.

r Relogio :;:�d� '.'

Na Papelaria .do

PHflROLUm garantlGO cnrouometro resistente '.'

bem acabado e, sobretudo, um bom rezu­
lador. Todo, de nickel. Anda 00 a 36 ho�as
com uma 50 corda. Marca horas, minutos
e segundos.

,Este é,apena;;Um dos'muitos lindos e
utets pre�mos que distribui.IDOI ,,);solutamente
groUs e I�vre de ql1�lql1er despesa a todos
que }lOS coa�}uvam ':la: propagand� 9.6 nossa publicRÇAO.

,
O ,Echo , de feH,'!CO yanltee, e a revista li"i. variada qu"

s.e p';lLhca no BraSil, contando com a collaboraC(1!o dos mais
tes,teJadQs homens de lettms, Interessa ao velho
ás c�'�anyas e �stá. ao alca_nee de tt}das as classes 'S��ia:f>t��t�
d? r.wo como d? pobre, PO,'S custa apenas 2$500 por semestre com
dn'elto a . um lindo. prem/o � a um phonographo. (Sim! um

pho:�?��a.J?ho qu� canta:, r!, fal�a. e reproq.uz qualquer musica) ..

.

E laml oLta! um,ou mUI. valIOSOS premios enviand _ . I-
.,":f:�r n�!'11"":Pt'�. tlP. rf'!=:Jf�:.::ünrfl!==. (1 qu.P. é muito'facil obteOr�;t�:�S'
n!�)i;;_OS,. d�YJJó H5 assolnbros�s vauta,gens que ofl'erecemos aos

��ossos a.sslgnante�. PeçaU! hOJe .(a.nte.s de esquecer) entalo o dos
I-cemles ::. mataLoIrilo-reclame., a Reaacção do "Echo" _ baixa
Pcstal. ;;s9S - S. Paulo.

Encontra-se todos
;;;7B:� os objectos para es-

Ul��( crip!�rio, que são *�.

venmdos por preço �?mlltta resumiilo JI�
Gartôes tie Vh�l [8' para"

todos os tamanhos (5
I��-
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